
 

COORDENADORIA DO CURSO DE QUÍMICA 

PLANO DE ENSINO 

Unidade Curricular: EDUCAÇÃO QUÍMICA EM ESPAÇOS NÃO FORMAIS Período: 7º Currículo: 2019 

Docente: Fernanda Luiza de Faria Unidade Acadêmica: DCNAT 

Pré-requisito:  Co-requisito: -  

C.H. Total: 33h-36ha C.H. Prática: 33h-36ha C. H. Teórica:  Grau: Licenciatura Ano: 2022 Semestre: 1 

EMENTA 

A educação química em espaços não formais. Aspectos teóricos e metodológicos relativos ao ensino de química em espaços não-
formais. As relações entre escola e espaços não-formais: expectativas e práticas. A divulgação científica nos museus e centros de 
ciências. Planejamento e execução de projetos em espaços não-formais. 

OBJETIVOS 

Compreender a importância dos espaços não-formais para a formação científica; Analisar as diferentes pesquisas da área em torno da 
temática; Identificar as relações entre escola e espaços não-formais; Planejar e vivenciar projetos em espaços-formais.  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. A Educação Química e as potencialidades dos espaços não formais de ensino; 
2. Aspectos teóricos e metodológicos dos espaços não formais;  
3. A divulgação científica nos museus e centros de ciências; 
4. Os museus e os seus espaços virtuais no ensino de química; 
5. Espaços não formais e acessibilidade; 
6. Vivências em espaços não formais e elaboração/apresentação de propostas de ensino envolvendo os espaços visitados e o 

ensino de química; 

METODOLOGIA DE ENSINO E RECURSOS AUXILIARES 

As aulas acontecerão, a partir a leitura de artigos e capítulos de livros, previamente realizada pelos estudantes, com debates e 
mediações durante as aulas presenciais. Algumas aulas terão como organização um formato de debate ou roda de conversa, sendo na 
maioria das vezes, iniciados com algumas dinâmicas que incitem a discussão e troca de ideias. Outras aulas acontecerão de forma 
expositiva com apresentação previamente preparada pela professora. Ainda acontecerão aulas práticas nas quais os alunos realizarão 
visitas em espaços não-formais da cidade de São João Del Rei, a fim de investigar potencialidades e desafios do uso desses locais 
para aulas de química, e por fim, haverá aulas com apresentação dos alunos das suas propostas de ensino em espaços não formais 
envolvendo o conteúdo da química da educação básica. 
 
Recursos utilizados: data show, slides, vídeos, imagens, quadro branco, pincel, artigos e livros da biblioteca do DCNAT. 

FORMA E CRONOGRAMA DE AVALIAÇÃO 

 
1) PA – Participação nas aulas e produção de relatos (20% da nota); 
2) MV – Visita a museu virtual ou espaço virtuais de museu e produção de diário sobre vivência (20% da nota); 
3) VIS - Visitas em espaços não formais na cidade de São João del-Rei e produção de um relatório (30% da nota); 
4) PE – Produção de uma proposta de ensino em um dos espaços não formais visitados (30% da nota). 

 
O aluno será aprovado se obtiver média maior ou igual a 6,0 pontos e frequência mínima de 75%. 
 
Além dessas avaliações, será aplicada uma avaliação escrita substitutiva (SUB), abordando todo o conteúdo programático da disciplina 
no valor de 10 pontos ao final do semestre letivo, que poderá substituir umas das avaliações descritas. A nota obtida será substituída 
quando for superior a nota original. 
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